
    
      N
      ão entendo por que você está chateada! - exclamou Horácio cedo pela manhã, enquanto se preparava para ir para o trabalho. - Você acha que eu deveria resolver todos os problemas. Agora você tem estado deitada nessa cama por um ano inteiro, e não se esqueça de que sou eu quem tem sustentado a família todo esse tempo. Você não trouxe um centavo para casa, e eu também não sou feito de ferro. Juntos, assumimos dívidas no passado. Você precisava disso para aquilo, ou para qualquer outra coisa. Aliás, foi ideia sua hipotecar a casa para conseguir um empréstimo grande e guardar esse dinheiro para um dia chuvoso, ou para o caso de os filhos não conseguirem uma bolsa na universidade. Foi a decisão mais louca de todas, e se você se lembra, eu aceitei essa aventura. Agora esse dia chuvoso chegou, é hora de lidar com as dívidas. Não vejo outra opção além de vender a casa. Durante o ano inteiro, Fina não conseguiu andar; infelizmente, ela escorregou no gelo durante o inverno e agora não estava apenas incapacitada, mas também paralisada. Os médicos não deram nenhum prognóstico; a situação era bastante sombria. "Infelizmente, é improvável que sua esposa volte a andar algum dia", declarou o médico. "Fizemos tudo que pudemos. Mas você também precisa entender que ela precisa de cuidados especiais. Ela terá que ser constantemente especializada. Precisará contratar não apenas um cuidador, mas também uma enfermeira para administrar as injeções." Horácio não podia acreditar no que ouvia, tudo que ouvia do médico. Parecia um veredito para sua família. Cuidadores, enfermeiras... No que ele poderia falar quando era o único sustento da família que restava? Os filhos haviam crescido e realmente não faziam mais parte da vida dos pais. Provavelmente não ofereceriam ajuda financeira, e Horacio não tinha uma renda substancial. Eles viviam sozinhos e apenas graças aos seus dois salários o orçamento familiar se mantinha unido. Tinham dívidas e instabilidade. Nada havia mudado em suas vidas por muitos anos. Nos últimos seis meses, ele havia assumido empregos extras onde pôde, mas o dinheiro ainda não era suficiente. Isso levou a conflitos, não apenas com sua esposa, mas também com Marieta, com quem esteve junto por muitos anos.
    

    
      Por isso, não podia se libertar. Antes, sempre tinha a oportunidade de separar parte de seu salário para presentes e momentos de qualidade. Depois da lesão de sua esposa, não havia dinheiro no final do mês. Todo crédito que havia tomado contra a casa foi gasto em tratamentos e cuidados. As dívidas precisavam ser pagas, mas não havia dinheiro. "E como você planeja resolver o problema?" perguntou Marieta, com o tom descontente. "Você acha que eu vou esperar para sempre, tolerar tudo isso? Pelo menos antes você costumava me dar presentes e flores, mas agora nem mesmo me deu uma caixa de chocolates e não me levou para nenhuma festa durante o ano inteiro. Sem mencionar algo mais sério, isso não pode continuar assim." Eles haviam estado juntos por 10 anos completos, e durante esse tempo, Horácio nunca encontrou a oportunidade de falar com sua esposa. Em vez disso, sempre tranquilizava Marieta, que esperava que ele eventualmente se divorciasse e se casasse com ela. No entanto, Horácio não estava certo se queria isso. Maria era distante dos assuntos domésticos, e a vida familiar nunca lhe importou. Ninguém mais importava, além dela mesma. Quando Horácio a visitava nos fins de semana, que supostamente passava com amigos em excursões, saunas ou viagens de pesca, ele via como ela vivia. E não esperava, de forma alguma, por outro lado, Fina sempre girava em torno dele e fazia tudo apenas para ele e seus filhos ao longo dos seus 20 anos de vida juntos. Ela acordava uma hora antes todos os dias para preparar o café da manhã e fazer almoços deliciosos para ele levar ao trabalho. Ela se certificava de que sempre tivesse camisetas limpas e meias. Era a esposa ideal, enquanto Marieta era uma mulher com quem passar tempo sempre era agradável. Quando sua relação familiar degradou ao nível de uma conversa mundana sobre o mesmo teto, Fina não fazia perguntas desnecessárias. No início, um filho saiu de casa para frequentar um instituto prestigioso. Três anos depois, o irmão mais velho fez o mesmo. Já não havia muita ligação entre eles, mas Horácio não estava pronto para renunciar à vida à qual se acostumara. Ele entendia que Maria provavelmente não lhe proporcionaria as mesmas condições, então vivia uma vida dupla. 
    

    
      Era tão bom ocultando seus assuntos que, durante todos os anos, sua infidelidade regular, Fina nem sequer suspeitava. Que seu esposo fosse infiel. Mas após a lesão, tudo mudou. Agora, Horácio tinha que não apenas trabalhar por dois, mas também assumir todas as tarefas domésticas. A cuidadora que contratou para sua esposa só atendia às necessidades dela e exigia pagamento extra por qualquer outra coisa. "Bem, talvez você também pudesse preparar a comida", perguntou Horácio ao contratá-la. "Não há problema, claro que posso, mas se você está insinuando que vou cozinhar, vou cobrar um dinheiro extra por isso", respondeu Nora, uma mulher robusta e alta, ao ver o olhar distraído. Ele queria fazer um comentário sarcástico, mas se conteve a tempo. Afinal, ela era a única pessoa que aceitou essas condições, e o dinheiro não era abundante. Uma parte significativa do orçamento ia para os serviços da enfermeira, que vinha ver Fina quatro vezes por semana para administrar as injeções. Marieta se cansou rapidamente de toda a situação. Ela estava tão chateada pelo fato de que agora frequentemente ficava em casa nos fins de semana que não tinha nenhum incentivo para continuar o relacionamento. Ela já não era tão jovem, mas aos 35 anos ainda era bastante atraente e poderia encontrar um homem muito mais próspero do que ele. Ela precisava de estabilidade, não altos e baixos. Antes de Fina ficar incapacitada, ela tinha tudo isso. Por isso, não era rico, e eles se conheceram em seu lugar de trabalho, mas ele regularmente apresentava e cobria todos os seus gastos quando passavam um tempo juntos. Sempre tinha algo do que falar. Em certo momento, começou a pensar cada vez mais que ele lhe convinha e que poderia casar com ele. No entanto, tornar-se uma esposa típica não estava em seus planos de forma alguma. Ela já não era jovem, e sua educação não permitiria isso. Desde a universidade, ela tinha uma atitude desdenhosa em relação aos homens jovens que viam o casamento como seu bilhete. "Qual de vocês foi criado apenas por suas mães?" costumava dizer na área de fumantes a seus colegas de classe. "Nenhuma de nossas garotas quer sair com vocês, isso é certo. Procurem esposas em universidades medianas, dividam as despesas do apartamento com elas, paguem isso, paguem aquilo.
    

    
       Isso é o que chamam de igualdade, mas quando se trata de cozinhar, a mulher deve fazer tudo. É completamente absurdo." Seus colegas de classe concordavam com Marieta, que tinha influência dentro do grupo e era o centro das atenções. No entanto, uma parte significativa dos homens jovens preferia ficar longe dela e de seus amigos. Para Marieta, não importava isso. Criada apenas por sua mãe, ela se revelou uma pessoa decente logo após se formar na universidade. Marieta conseguiu um emprego como economista em uma boa empresa. Depois de alguns anos, ela obteve uma hipoteca. Não se opunha a relacionamentos e já havia tido homens antes de Horácio, mas a monotonia das tarefas domésticas e outros aspectos da vida familiar não era o que ela desejava. Nos fins de semana, preferia ficar em casa lendo um livro, em vez de passar um dia correndo atrás de mantimentos e depois ficar de pé na cozinha. Isso, ela pensava para si mesma. Maria até conheceu Horácio por pura casualidade. Ele estava esperando um ônibus em uma noite tarde, e ela chegou à mesma parada também querendo voltar para casa mais rápido possível. Ambos haviam ficado até tarde no trabalho. Ao entabular uma conversa, Horácio e Marieta descobriram que ambos trabalhavam no mesmo centro de negócios, em andares diferentes. Desde então, começaram a tomar café juntos durante os intervalos para o almoço e a ir à cafeteria. E então as coisas simplesmente aconteceram entre eles. Nem mesmo Horácio percebeu quando começou a se apaixonar. Por outro lado, Marieta encontrou o tipo de relacionamento que lhe convinha perfeitamente. Ele nunca vinha a ela com as mãos vazias, sempre trazia um buquê de flores. Enquanto isso, ele não dava flores a Fina há vários anos, pois achava desnecessário gastar dinheiro com elas. "Nossos rendimentos são modestos, e também temos uma hipoteca para pagar", pensava para si mesmo. Todos os anos, no dia internacional da mulher, ao ver homens das ruas carregando grandes buquês, considerava normal gastar tanto dinheiro em flores para sua esposa, mas a Marieta recebia não menos que 15 rosas. Às vezes, ele tinha que recorrer ao fundo de emergência que reservara para um dia chuvoso, financiado por meio de empréstimos. 
    

    
      E não sabia disso, mas não dava muita importância. Afinal, era para a família. Tudo se compartilhava. Nunca se atreveu a perguntar a seu esposo em que gastava quantias tão grandes de dinheiro todos os fins de semana. Provavelmente, ele precisava de dinheiro para sair com os amigos, pensava para si mesma. A infidelidade era algo que nem sequer conseguia imaginar, nem mesmo em seus pensamentos. Eles haviam estado vivendo juntos por muito tempo, criando seus filhos. Suas vidas eram relativamente felizes. É claro, havia alguns desentendimentos, mas com a família não experimentaria. Raramente discutiam e sempre tentava encontrar um entendimento. Mas, após vários anos de relacionamento, ela percebeu que queria mais. As reuniões regulares já não eram suficientes para ela. Ela queria que Horas estivesse ao seu lado constantemente. Quando ele apresentou a ideia do divórcio pela primeira vez, ele reagiu de maneira bastante categórica. "Querida, por que precisas destas formalidades? As crianças cresceram, estão entrando na universidade. Sempre viram a nossa família como ideal. Você quer que eles sofram?", perguntou, apelando claramente à compaixão. Claro, Marieta não gostaria de despedaçar a família e fazer com que os filhos de Horácio e a filha passassem por isso. Sempre consideraram seu pai e sua mãe como um casal modelo. Um divórcio seria um golpe real.
    

    
      Para eles, no entanto, após mudarem para a capital, sentiram-se menos apegados aos pais. Agora tinham seus próprios amigos e interesses. Portanto, quando o pai anunciou: "O que acontecerá com a mãe?", nem mesmo se deram ao trabalho de ver papai. "Isso é terrível! Claro, por favor, entenda-nos também", disse Ramiro a Horácio, como alguém duro e inflexível. Quando ouviu a voz de seu filho, ficou surpreso com o quanto Ramiro havia mudado desde que começou a universidade. "Estamos no meio dos exames agora. Tanto Ravier quanto eu fisicamente não podemos largar tudo e, se nos expuserem, só poderemos nos reinscrever sem bolsas e não temos dinheiro para isso. Sabe perfeitamente bem que lutamos para entrar, iremos assim que pudermos", no entanto, após seis meses, só vieram visitar os pais uma vez. Após passar alguns dias com sua mãe paralisada e seu pai exausto, começaram a fazer as malas para voltar à capital.
    

    
      "Estão indo embora tão rápido", pensou Horácio, surpreso ao ver seus filhos empacotando suas malas em seus quartos. "Sim, papai, é verão, a vida continua. Sabe quantas oportunidades de trabalho estão abertas na capital agora?" respondeu Javier. "Poderíamos ganhar um dinheiro extra e estamos precisando muito. Durante o verão, podemos ganhar uma boa quantia." "Talvez encontraremos um emprego permanente que possamos conciliar com nossos estudos, para podermos sair do dormitório e alugar um apartamento." Orácio se sentiu genuinamente perdido com a reação de seus filhos. Esperava mais simpatia, compaixão e certo envolvimento em suas vidas, nas suas esperanças desmoronaram. "Papai, não se zangue conosco, realmente entendemos que você e mamãe enfrentam problemas. Lamentamos muito por ela, mas isso tornará as coisas mais fáceis para todos se nos expuserem e tivemos que voltar para este 'buraco', ficaríamos sem educação e sem futuro. Não acredito que tenha qualquer efeito na saúde de mamãe", disse Fina, apoiando completamente seus filhos. Estava genuinamente agradecida por eles terem vindo visitá-la. No entanto, Horácio estava bastante insatisfeito.
    

    
      "Olha como os eduquei! Pode acreditar nisso?", queixou-se após a partida dos filhos. E tudo isso é graças a sua criação, aliás, também graças a sua mãe, que sempre se intrometia nas nossas vidas com sua compaixão. "Avó fará tudo sozinha. Olha onde nos trouxemos. Tornaram-se egoístas, só pensando neles mesmos." 
    

    
      "Você está doente, eu estou trabalhando como louco, e eles vieram, ficaram alguns dias e voltaram à sua amada capital. Isso é tudo que vimos deles. Filhos normais teriam abandonado essa educação elegante na capital, voltado para casa e ajudado os seus pais, mas eles estão cegos por sua própria arrogância. Por favor, Horácio, acalme-se", disse Fina firmemente, pela primeira vez desde que ficou a camada, permitindo-se elevar a voz para o seu esposo. Antes disso, teria tentado manter a calma porque sentia uma forte sensação de culpa por sua impotência, incapacidade para trabalhar, mas a forma como ele falava de seus filhos realmente irritou a mulher. Ela não podia ficar calada e não tinha intenção de fazê-lo. "Deus meu, eu disse algo errado?", protestou o Horário. "Deus meu, eu disse algo errado que essas palavras tanto dói, e onde está a sua mãe querida? Ela vive apenas duas paradas de nós e não nos visitou nenhuma única vez durante todo esse tempo. Ela poderia ter vindo aqui, cozinhado, limpado e feito muitas coisas. Teria economizado em sua tão chamada cuidadora, e eu poderia ter descansado um pouco desse trabalho doméstico, do qual
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